
Sequestrado implica Dops gaúcho
Depoimento do garoto Camilo aponía conivéncia com a policía do Uruguai

Folia de S.Paulo

MONTEVIDÉU - O caso 
do sequestro dos uruguaios 
em Porto Alegre, no día 17 
deste mes, ficou definiti­
vamente esclarecido or.tem, 
e sem nenhuma dúvida. 
Quando vinha da praia acom- 
panhado de um amigo maior, 
caleño molhado edísposto a 
ir logo para gol do seu time, 
que jogava ’a tarde, o fllho de 
8 anos de Lilian Celiberti 
Casariego, Camilo, contou 
detalladamente todos os lan­
ces do episodio.
“Fui preso num domingo 

(dia 12>. quando ia com um 
amigo de minha máe <que 
pode ser Universindo Ro­
drigues Diaz), para assistir a 
um jogo de futebol do Inter e 
o Caxías. no estadio do Beira 
Rio.“

Eram 13h3C, quando 
foram pegos ao sair do apar­
tamento. situado em um con­
junto residencial da rúa 
Botafogo, no bairro Menino 
Deus.
“Em seguida—continua 

Camilo me levaram junto 
com a Franceses, de carro, 
para um quartel. onde nao 
tínha gente fardada,' só 
policiais sem gravata. Era 
na cidade. um predio grande 
que ficava na frente de um 
riozinho com duas rúas, urna 
de cada lado. Ficamos lá até 
as 21 horas, quando come- 
camos a viajar num carro 
brasileiro. acho que 
era branco. Viajamos 
naque'.a noite mesmo e nao vi 
mais minha máe •”

Na fronteira, segundo o 
depoimento de Camilo, as 
enancas foram trocadas de 
carro, passando para um 
carro uruguaio ‘'Ficamos 
numa praia em Punta Del 
Este, segundo me dlsseram. 
O certo é que já tínhamos 
passado a fronteira. Quem 
nos prenden foram os bra- 
sileíros. mas havta junto dois

O gtroto Camilo, filho do uruguaio Lilian Celiberti, sequestrado em Porto Alegre, diz que foi apanha-
do quando ia ver um jogo de futebol.

uruguaios, pelo menos 
falavam castelhano”.

Os fatos contados pelo 
menino nao deixam dúvidas 
quanto ao local a que foram 
levados, aínda em Porto 
Alegre, na tarde do dia 12: o 
predio grande e cinzento on­
de funciona o Departamento 
de Ordem Política e Social 
(DOPS), da Secretaria de 
Seguranca Pública do Es­
tado, situado num dos mais 

movímentados cruzamentos 
de Porto Alegre: a esquina 
das avenidas Ipiranga, (a 
rúa do riacho descrita por 
Camilo) com Joáo Pessoa.

Seu depoimento confirma 
também a ordem e recons- 
tituicáo dos acontecimentos 
feíta pela imprensa de Porto 
Alegre. As criancas sumiram 
quase urna semana antes, 
pois o dia 10 foi o último em 
que compareceram á escola, 
de acordo com depoimento 

das professor s e colegas E 
Lilian Celiberti foi seques- 
trada na sexta-feira. 17. tai- 
vez pelos mesmos policiais 
surpreendidos pelos jornalis- 
tas que foram até o apar­
tamento conferir a denúncia 
de que o casal uruguaio 
desaparecerá há urna se­
mana.

O depoimento do menino 
Camilo confirma também a 
participacáo da policía 
uruguaia.ao mesmo tempo em 

que desmente a nota oficial 
do governo uruguaio segundo 
a qual Lilian Celiberti e 
Universindo foram presos ao 
penetrar espontáneamen­
te em territorio uruguaio

Para a familia de Lilian 
Celiberti. a situacáo é de ex­
pectativa e inseguranca. 
Dona Lilian Terrón. sua 
máe. vai todas as manhás á 
Central das Forcas Armadas 
e náo obtém urna informacáo 
sequer. Lilian e Universindo 
estáo "incomunicáveis e em 
local ignorado”.

A populacáo uruguaia per­
manece sem saber de nada, e 
só toma conhecimento dos 
fatos por notas oficiáis Os 
jornais locáis estáo violen­
tamente censurados os do 
Brasil sáo logo apreendidos 
se trazem noticias sobre o 
caso. Assim. como Lilian. 
pelo menos outras 30 pessoas 
desapareceram no Uruguai e 
Argentina desde setembro 
último, quando as forcas 
jx)liciajs_e militares dos 
dois' países móntaram 
pperacáo conjunta para pren­
der dissidentes do regime. 
Essas denuncias foram 
feitas por varias familias 
uruguaias que enfrentam a 
mesma situacáo da familia 
Celiberti.

E o caso de Laura Sanches. 
que teve sua fllha, Ana 
María, de 24 anos, presa no 
centro de Buenos Aires e de 
quem náo teve mais noticias. 
Com Laura Sanches estáo os 
filhos de Ana Marta: Hernán 
(de seis anos) e lara (de 
tres). Como dona Lilian. ela 
comparece diariamente á 
Central das Forcas Arma­
das. mas até hoje náo ofcteve 
nenhuma informacáo sobre a 
fllha desaparecida na capital 
argentina.

Em julho do ano passado. a 
Venezuela rompeu reiacóes 
diplomáticas com o Uruguai 
depoís que a policía des se 
país invadiu a embaucada 
venezuelana em Montevideo 
para tirar a forca. de iá. 
Helena Quinteros, refugiada. 
Até hoje náo há qualquer 
noticia de Helena.

Em Porto Alegre o advo- 
gado Omar Ferri. contratado 
pela familia de Lilian Celi­
berti para tratar do caso, 
manteve um contato tele­
fónico com a máe da seques- 
trada. dona Lilian Embora 
demonstrando nervosismo, 
finalmente contou que sua 
filha. os netos Francesca e 
Camilo e Universindo foram 
todos detidos pelos seques- 
tradores no dia 12. domingo

As criancas. porém — 
segundo dona Lilian —. 
foram imediatamente re­
cambiadas para o Uruguai 
(Punta Del Leste), perma- 
necendo com os sequestra- 
dores. Esta revelacáo de 
dona Lilian confirma o de­
poimento dado pelo garoto 
Camilo. Justifica aínda, o 
fato de Lilian Celiberti ter 
sido vista saindo sozinha de 
casa na quínta-feira. dia 16. A 
posse dos filhos deixava os 
sequestradores plenamente á 
vontade em relacáo á pn- 
sioneira. Lilian Celiberti e 
Universindo Díaz ficaram 
detidos no apartamento até 
sexta-feira. 17. Segundo ver- 
sóes que circulan! em Porto 
Alegre, a mtencáo dos se­
questradores era esperar al- 
gum outro contato de uru- 
guaios exilados, que estr» 
nhassem o desaparecunento 
dos companheiros


